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Resumo 
O presente relatório aborda de forma resumida as atividades realizadas ao longo 

do estágio curricular, que decorreu desde 3 de Fevereiro a 31 de Julho de 2020, 
perfazendo no total 669 horas, na Clínica Veterinária de Castelo Branco.  

São descritas as atividades realizadas nos vários setores da Clínica, desde a 
receção, consultas, meios complementares de diagnóstico, cirurgia, internamento e 
estética animal.  

No decorrer do estágio foram acompanhados 850 animais, sendo 563 canídeos, 
277 felídeos e 10 animais exóticos. 

Devido ao interesse suscitado e por terem sido cinco os animais acompanhados 
com esta patologia vai ser abordado o tema sobre a piómetra em canídeos.  

 

 

 

 

 

Palavras chave 
Canídeos; Enfermagem; Piómetra; Tratamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



VII 

Abstract 
This report will aboard briefly the activities carried out along the curricular 

internship, which took place from February 3rd to July 31th of 2020, making the total 
of 669 hours, in the Veterinary Clinic of Castelo Branco. 

It will be described the activities carried out in the various sectors of the Clinic, 
since the reception, appointments, complementary means of diagnosis, surgery, 
hospitalization and animal aesthetics.  

During the internship, 850 animals were accompanied, 563 canids, 277 felids and 
10 exotic animals. 

Due to the interest raised and because five animals were accompanied with this 
patology will be abord the issue of pyometra in canids.    
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